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    Para


    Benício, 


    meu neto querido.

  


  
    Tudo me é permitido, mas nem tudo convém.


    Tudo me é permitido, mas eu não deixarei dominar por coisa alguma.


    Paulo I, Coríntios 7, 12.

  


  
    Na África oriental, nos registros das pedras que datam uns 2 milhões de anos atrás, pode-se encontrar uma sequência de ferramen tas trabalhadas que os nossos an’cestrais projetaram e executaram. As suas vidas dependiam da manufatura e do emprego dessas ferramentas. Eram, é claro, a tecnologia da Idade da Pedra Lascada.


    Carl Sagan, O mundo assombrado pelos demônios, 1996, p. 310.

  


  
    INTRODUÇÃO


    No livro do Gênese 6, 14-16 está escrito que Deus disse a Noé:


    Faça para ti uma arca de madeira resinosa: dividi-la-ás em compartimentos e a untarás de betume por dentro e por fora. E eis como farás: seu comprimento será de trezentos côvados, sua largura de cinquenta côvados, e sua altura de trinta. Farás no cimo da arca uma abertura com a dimensão dum côvado. Porás a porta da arca a um lado, e construirá três andares de compartimentos.


    Podemos deduzir, conforme a narrativa bíblica, que Noé possuía ferramentas apropriadas para o trabalho com madeira, técnica de medição e técnicas de trabalho com betume.


    A tecnologia (τεχνολογία) é mais antiga que a filosofia (φιλοσοφία) e consequentemente mais antiga que a ciência (επιστήμη). É provável que as primeiras experiências racionais do homem tenham sido relacionadas à utilização de instrumentos para a sobrevivência e não necessariamente à tentativa de compreender criticamente o mundo, pois durante muito tempo as cosmogonias inspiraram a humanidade.


    Várias espécies animais utilizam instrumentos que, segundo Jones e Kamil (1973), são objetos físicos que não o próprio corpo para aumentar a atuação no ambiente e, evidentemente, ampliar a capacidade de sobrevivência.


    Estudos etológicos demonstram sobre o uso de instrumentos ou ferramentas em diversas espécies de animais e algumas passam o aprendizado do uso para seus descendentes. Experimentos também evidenciam a habilidade de animais utilizarem instrumentos ou recursos do ambiente para desempenhar uma tarefa.


    Uma pesquisa considerada clássica sobre o comportamento animal e o uso de instrumentos é a de Wolfgang Köhler com chimpanzés, publicada em 1925:


    Num experimento típico, Köhler dispôs um cacho de banana fora do alcance de um chimpanzé, que estava preso numa jaula. Ele não podia alcança-lo, mesmo que usasse uma vara curta colocada pelo experimentador, dentro da jaula. Do lado de fora foi colocada uma vara mais longa. O animal tentou pegar as frutas primeiro com as mãos, e depois com a vara curta. Mal sucedido, deu vasão à sua frustração. Depois de acalmar-se ele pareceu voltar a avaliar a situação como um todo, levando em conta os elementos do problema. De repente, conseguiu chegar à solução: encaixou a vara curta na mais longa e usou o novo instrumento, por ele construído, para alcançar as bananas (Statt, 1978, p. 74-75).


    Köhler denominou essa aprendizagem de insight, ou seja, a solução de um problema pela compreensão súbita da relação entre os meios e os fins da situação. Outros problemas mais complexos com o uso de instrumentos foram também resolvidos pelos macacos utilizados nas pesquisas de Köhler sobre a aprendizagem por insight, embora concluindo um limite nesse tipo de aprendizagem em animais: “O mais brilhante dos chimpanzés não consegue aprender coisas mais complexas do que uma criança de três
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